
Filas grandes para arantir uma vaga 
Pais de estudantes do Distrito Federal 
têm até 22 de novembro para matricular os 
filhos na primeira classe de alfabetização 

No Colégio Caseb, na 909 Sul, houve tumulto e burocracia na renovação de matrícula dos alunos antigos 

Fernanda Lambach 
1)., equipe do Correio 

O primeiro dia de matrículas 
para a Primeira Classe de 
Alfabetização da rede públi- 

ca de ensino foi bastante tumul-
tuado em algumas escolas do Dis-
trito Federal. Houve confusão 
principalmente 
naquelas que 
têm fama de 
contar com os 
melhores pro,- 
fessores. No Ga-
ma, por exem-
plo, muitos pais 
deixaram de 
procurar escolas 
perto de casa 
para ir atrás de 
uma vaga para o 
filho na Escola 
NorMal. Lá, os 
estagiários do 
curso de Magis-
tério são leva-
dos a aplicar as 
técnicas avan-
çadas que 
aprendem com 
os alunos de pri-
meiro grau. 

Desde sexta-
feira, a Escola 
Normal mante-
ve as portas 
abertas para 
que os primeiros pais a chegar pu-
dessem se organizar. A fila durou 
todo o final de semana, esperando 
a abertura das matrículas na ma-
nhã de ontem. Como havia apenas 
cinqüenta vagas para as duas tur-
mas de primeira classe de alfabeti-
zação, os pais que chegavam de-
pois da senha número 50 eram 
mandados para casa. 

"Ainda bem que esse pessoal 
aqui do Gama sabe como ,controlar 
uma fila", disse ontem à tarde a se-
cretária Rachel Rodrigues. Segun- 

 do ela, sábado e domingo os pais 

EXPECTATIVA 
As matrículas na Escola Classe 

no 01 do Gama foram tão concorri-
das quanto a da Escola Normal, 
mas não houve nenhum pai dor-
mindo na porta do colégio. "Espe-
rávamos isso, porque acontece to-
do ano. Ainda bem que não acon-
teceu", salientou a diretora Mari-
neide Pereira de Lima. 

As filas e a correria contrasta-
ram, no entanto, com a tranqüili- 

dade de algumas escolas classe co-
mo a n° 09, que atende o Setor Sul 
do Gama, a quadra 42 do Setor Les-
te e a população de cidades próxi-
mas como Santa Maria e Pedregal. 
Das 135 vagas abertas para a pri-
meira classe, apenas 30 tinham 
do preenchidas até às 16h de on-
tem. 

Segundo a diretora da escola, El-
da de Carvalho Monteiro, alunos 
que não tenham conseguido vaga 
em escolas como a normal e a Es-
cola Classe n° 01 podem fazer ma-
trícula em escolas como a n°09, 
onde há lugar sobrando, "Temos 
sete turmas de primeira classe de 
alfabetização. Não falta vaga", 
conta Elda. 

PLANO PILOTO 
Na Escola Normal do Plano Pilo-

to houve fila, mas só até às 10h da 
manhã. Em outras escolas como 
Centro Interescolar Caseb, da 909 
Sul, houve movimentação para a 
renovação de matrícula de alunos 
antigos. O administrador Vicente 
Gomes reclamou das filas e da bu-
rocracia para renovar a matrícula 
do filho no Caseb. "Passamos por 
uma via crucis. Enfrentamos uma 
primeira fila para pegar o formulá-
rio na secretaria, depois passamos 
na Associação de Pais e Mestres 
para pegar o comprovante de qui-
tação e o nada consta, em seguida 
passamos na biblioteca para pegar 

‘Tdi.  

um novo nada consta e depois vol-
tamos para a secretaria", Gomes. 

Assim como ele, o gráfico Wilson 
José enfrentou as quatro filás, mas 
garantiu que valeu a pena. "O nível 
das aulas do Caseb é muito bom", 
finalizou Wilson. 

De acordo com o secretário de 
Educação, Antonio Ibafiez, todos 
os alunos do ensino fundamental 
estão com as vagas asseguradas na 
rede pública. Os estudantes serão 
distribuídos nas escolas de acordo 
com dois critérios básicos: a proxi-
midade da moradia ou do local de 
trabalho dos pais. "Fora destes cri-
térios, não dá para garantir vaga na 
escola que os pais querem", afirma 
lbafiez.  

havia mais se-
nhas. "Muita 
gente dormiu 
aqui esta noite 
para ficar na fila 
e não perder a 
oportunidade 
de participar 
crendo que o 
numero de va-
gas aumentaria. 
Não aumen-
tou", reclamou 
a dona de casa 
Maria Regina 
Pereira. 

"O mais en- 
graçado é que 
depois de pas- 
sar dois dias e 
três noites jun- 
tos na fila, gran- 
de parte dos 
pais de alunos 
fizeram amiza- 
des e saíram da- 
qui dizendo 
que tudo foi 
muito diverti- 

do", acrescenta Rachel Rodrigues. 

Aluno suspenso 
vai ao colégio 

Um tapa no braço de um colega é 
motivo suficiente para suspender 
um aluno durante três dias de aula 
no Colégio Notre Dame, da Asa Nor-
te..Mas a atitude da mãe do estudan-
te suspenso foi ainda mais contun-
dente. 

Na última sexta-feira de manhã, 
durante o intervalo da quarta para a 
quinta aula da 7asérie, o estudante 
M.C., 13 anos, deu um tapa no braço 
da coleguinha M.L., 14 anos. Ela se 
enfureceu e revidou. "Os dois saíram 
no tapa dentro da sala de aula e fo-
ram suspensos por três dias, a contar 
de sexta-feira", explica o diretor do 
colégio, professor Enéas Portugal. 

Segundo ele, M. era reincidente. 
Ele já bateu nos colegas duas vezes. 
"Nas duas primeiras, tentamos re-
solver o problema na base da con-
versa, mas foi em vão. Essa atitude é 
séria e merece suspensão de acordo 
com as regras do colégio", completa 
o professor. 

Mas de acordo com ele, a mãe do 
aluno, Maria Isabel Campos, não 
pensa da mesma forma e prefere 
acreditar apenas na versão do filho. 
"Chamamos Isabel para uma con-
versa, mas ela não compareceu". 
Muito pelo contrário: ela conseguiu, 
na Justiça, um salvo-conduto (docu-
mento que garante a presença do 
aluno durante as aulas) e M. assistiu 
às aulas ontem normalmente. 

O Colégio precisou ceder à decisão 
da Justiça. "Não vamos deixar isso 
passar em branco. Já entramos com 
pedido de cassação do salvo-condu-
to e prethdemos manter a puni-
ção", diz Enéas. 

Para o professor, Isabel tomou tal 
providência porque se irritou quan-
do foi informada pelo colégio de que 
seda melhor que seu filho cumprisse 
a suspensão na própria escola. "Fa-
zemos isso sempre, o aluno não pre-
cisa ficar na ociosidade durante os 
dias do castigo. Ele tem acompanha-
mento dos profissionais da escola", 

A mãe de M. foi procurada pelo 
Correio Braziliense, mas não foi lo-
calizada. 

COMO MA 

fizeram chamadas de duas em 
duas horas, por conta própria, pa-
ra saber se quem estava esperando 
a vaga não havia dado uma "fugi-
dinha" para descansar em casa. 

Muita gente insistiu em ficar nas 
filas para garantir uma vaga para 
os filhos, mesmo sabendo que não 

TRICULAR 

CALENDÁRIO 
Para matricular alunos 

na primeira classe de alfa-
betização, os 
pais têm até o dia 22 deste 
mês. 

As matrículas para a se-
gunda classe de alfabetiza-
ção e o restante do primei-
ro grau abrem dia 7 de ja-
neiro. 
DOCUMENTOS EXIGIDOS 
III certidão de nascimento; 

cartão de vacinação; 
duas fotos três por quatro; 
historiai escolar, em ca-

so de transferência. 


